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CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Lactec e Abinee vão reforçar 

tecnologia do setor eletrônico

Parceria foi firmada nesta terça-feira (20) e é o primeiro passo para concretizar uma série de ações de cooperação técnica voltadas ao desenvolvimento industrial
(c/foto)

Uma parceria entre Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento (Lactec) e a Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) vai reforçar o setor produtivo no aperfeiçoamento tecnológico exigido pelo mercado. O protocolo Lactec-Abinee pela Excelência Tecnológica, firmado nesta terça-feira (20) em Curitiba, é o primeiro passo para concretizar uma série de ações de cooperação técnica voltadas ao desenvolvimento industrial.

O protocolo prevê atividades conjuntas e troca de informações que serão estabelecidas em convênios específicos para cada tipo de projeto. “O Lactec é uma instituição de vanguarda no desenvolvimento de conhecimento, pesquisas e serviços, que estão à disposição do setor produtivo brasileiro”, disse Omar Sabbag Filho, diretor superintendente do instituto. Segundo ele, a parceria estabelecida com a Abinee contribui para a ampliação do fluxo de resultados, assim como para o fortalecimento do Lactec.

Além de Sabbag Filho, o protocolo foi assinado também pelo presidente da Abinee, Humberto Barbato, numa cerimônia realizada no Salão das Araucárias, na sede do Lactec. A assinatura contou com a presença do secretário de Estado da Indústria, do Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros; do presidente da Compagas, Luciano Pizzatto; além de empresários, diretores do Lactec e representantes das instituições associadas ao instituto (Copel, Fiep, Associação Comercial do Paraná, UFPR e Instituto de Engenharia do Paraná).

Para Humberto Barbato, da Abinee, a indústria precisa de incentivo e de capacitação para vencer uma série de carências. “Nesse sentido, o protocolo de intenções firmado com o Lactec representa uma ferramenta para identificarmos projetos de melhoria tecnológica e de gestão, além de fontes de recursos para viabilizar esses projetos”, afirmou.

De acordo com o secretário Ricardo Barros, a parceria entre o setor elétrico e eletrônico e um centro de pesquisas representa um impulso na especialização do setor e na atração de investimentos para o Paraná. “Precisamos caminhar de mãos dadas”, disse Barros. “Esperamos colher bons frutos deste acordo e do resultado que ele trará para o Paraná e todo o Brasil.”
